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Marcadores prognósticos como um auxílio à conduta clínico-cirúrgica
em uma cadela apresentando múltiplos nódulos mamários
Prognostic markers as an aid to the clinical-surgical conduct in a female
dog presenting multiple mammary nodes
Daniela de Carvalho Martins1 & Ana Maria Reis Ferreira1
RESUMO
Os tumores mamários são os tumores mais comumente encontrados em Medicina Veterinária de pequenos
animais. A neoplasia mamária em cadelas é um modelo para a carcinogênese mamária humana, e com o comportamento
maligno da maioria desses tumores, se faz necessário um diagnóstico rápido e preciso. Este trabalho objetivou utilizar a
técnica de imuno-histoquímica como um auxílio ao diagnóstico de múltiplos nódulos mamários retirados através de uma
mastectomia radical bilateral em uma cadela sem raça definida (SRD) de 10 anos de idade. As massas tumorais foram fixadas
em formol tamponado a 10% e os anticorpos utilizados foram o anti-tenascina e o anti-fibronectina. As massas apresentaram
características histológicas diferentes, sendo classificadas de acordo com a Organização Mundial de Saúde, como
adenocarcinoma papilar complexo, adenocarcinoma tubular complexo e carcinossarcoma com alto grau de malignidade e os
anticorpos reagiram positivamente. Desta forma, esses marcadores associados são importantes na avaliação do grau de
malignidade e do prognóstico dos tumores mamários, como um auxílio ao clínico veterinário.
Descritores: tumor mamário canino, tenascina, fibronectina.
ABSTRACT
The mammary tumours are the more commonly found tumours in Veterinary Medicine of small animals. The
mammary neoplasm in bitches is a model for the human mammary carcinogenesis and with the malignant behavior of the
most of those tumours, it is done necessary a fast and accurate diagnosis. This study aimed at to use the immunohistochem-
istry technique as an aid to the diagnosis of the multiple mammary nodes throught a radical bilateral mastectomy in a bitch
mixed breed, 10 years old. The tumoural masses were fixed in buffered formalin to 10% and the antibodies used were the anti-
human tenascin and the anti-human fibronectin. The masses presented different histological features, being classified
according to the World Health Organization as adenocarcinoma papillary complex, adenocarcinoma tubular complex and
carcinosarcoma, with high malignity degree in which the antibodies reacted positively. Then, those associated markers are
important in the evaluation of the malignity degree and the prognostic of the mammary tumours, as a aid to the veterinary
doctor.
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INTRODUÇÃO
A neoplasia mamária na cadela apresenta uma
significativa importância na Medicina Veterinária [2], tem
sido muito investigada, principalmente por servir de mo-
delo para o estudo do câncer de mama na mulher [5].
Além de possuir uma estreita semelhança com a neoplasia
humana [6]. Segundo alguns autores [1,7,8], as neoplasias
mamárias em caninos são as neoplasias mais comuns na
cadela. O objetivo deste trabalho foi auxiliar através da
técnica de imuno-histoquímica a conduta clínico-cirúrgi-
ca em uma cadela com múltiplos nódulos mamários.
RELATO DE CASO
Uma cadela, SRD, de médio porte, com 10
anos de idade, apresentou-se com múltiplos nódulos,
de tamanhos variados, consistência firme e distribuí-
dos por toda cadeia mamária, o tratamento emprega-
do foi uma mastectomia radical bilateral. O pós-ope-
ratório transcorreu sem alteração. As massas tumorais
foram coletadas em formol tamponado a 10%, poste-
riormente o material foi processado e incluído em pa-
rafina para a análise histopatológica de rotina, através
da coloração de hematoxilina e eosina (HE). Para
análise imuno-histoquímica, o método realizado foi o
da estreptavidina biotina peroxidase, sendo utilizados
como anticorpos primários o anticorpo monoclonal anti-
Tenascina e o anticorpo policlonal anti-Fibronectina.
RESULTADOS
Após a histopatologia foi constatado que a téc-
nica cirúrgica realizada apresentou uma margem de
segurança bem satisfatória e os tumores mostraram
características histológicas diferentes, sendo classifi-
cados de acordo com a Organização Mundial de Saú-
de, como adenocarcinoma papilar complexo,
adenocarcinoma tubular complexo (Figura1) e
carcinossarcoma. Com relação a técnica de imuno-
histoquímica, a reação com o anticorpo anti-Tenascina,
mostrou uma marcação intensa do estroma em deter-
minadas áreas das amostras tumorais, assim como no
endotélio de vasos e também em algumas áreas ao
redor dos ductos do tecido mamário, havendo áreas
com ausência de marcação (Figura 2). A reação do
anticorpo anti-Fibronectina, revelou uma marcação
difusa por todo estroma, possuindo também marcação
positiva no endotélio de vasos e na membrana basal
dos ductos das glândulas (Figura 3).
Figura 1. Adenocarcinoma tubular complexo mamário canino. Pre-
sença de infiltrado inflamatório (asterisco) e núcleos esmerilhados
(seta). Coloração hematoxilina-eosina. Barra: 100µm.
Figura 2. Adenocarcinoma tubular complexo mamário cani-
no. Imunomarcação com o anticorpo anti-Tenascina no
estroma, em algumas áreas do tumor, de maneira intensa.
Barra: 100µm.
Figura 3. Carcinossarcoma mamário canino. Marcação po-
sitiva do anticorpo anti-fibronectina de forma difusa por
todo estroma (asterisco) e na membrana basal de ductos
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DISCUSSÃO
A marcação da Tenascina encontrada no
estroma, foi semelhante à observada por Ishihara et
al. [3]. A marcação periglandular está de acordo com
a encontrada por Jahkola et al. [4]. A marcação difusa
da Fibronectina pelo estroma e a marcação na mem-
brana basal dos ductos das glândulas mamárias foram
semelhantes às observadas por Yoshida et al. [9].
Através deste trabalho, identificou-se a expressão da
Tenascina e da Fibronectina, que sendo marcadores
prognósticos possuem grande importância para os es-
tudos em relação às neoplasias mamárias e suas res-
pectivas metástases, auxiliando desta forma o diag-
nóstico e o prognóstico tanto para clínico, quanto ao
cirurgião.
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